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estudantes)



- Entender o conceito de atmosfera em arquitetura;
- Observar, criar e desenhar atmosferas orientadas a parâmetros e expressões compositivas;
- Estudar a espacialidade e a plasticidade atmosférica na interseção entre Desenho e Projeto;
- Personalizar e registar experiências visuais e gráficas nas fronteiras da cultura arquitetónica e no
campo expandido da relação entre as artes;
- Explorar aspetos indisciplinados, subversivos e instáveis do desenho arquitetónico experimental;
- Compreender a simplicidade do desenho como estratégia espacial e gráfica da identidade do
arquiteto;
- Desenvolver a atenção visual nos processos de síntese do desenho arquitetónico.

Conteúdos Programáticos / Programa

1. Desenho de Atmosferas em Arquitetura
- noção de atmosfera no desenho arquitetónico
- dos parâmetros à composição e do geométrico ao fenomenológico
- interseções do cone visual: visão central e visão periférica
- interseções da esfera manual: mão aberta e mão fechada
- expressão da espacialidade: perspetiva, proporção, escala, cor, luz, sombra, textura
- instabilidade da imagem: arquiteturas, metáforas, fantasias, ritmos e paradoxos

 
2. O(A) Arquiteto(a) e a Indisciplina do Desenho Experimental

- fronteiras  da objetividade: figurativo, descritivo, metafísico, onírico, abstrato
- corpos particulares, espaços específicos, durações variáveis, perspetivas possíveis
- meios, técnicas, materiais e métodos: experimentação gráfica no ‘campo  expandido'
- combinações de esquiços, plantas, cortes, alçados, perspetivas, axonometrias
- desenho na contra cultura: provocação, subversão, devaneio, rebeldia e inquietação 
- o prazer de desenhar: fetiche, desejo, espanto, sedução, enamoramento, intimidade
- comunicação, criatividade e cultura visual nas margens do analógico e do digital

 
3. Simplicidade e Atenção Visual no Desenho Arquitetónico

- a simplicidade como metodologia da atenção visual
- a economia dos recursos gráficos e a plasticidade do vazio e do infinito
- elogio do simples: diferenças entre simplório, simplista, simplificado e simplicidade
- a síntese espacial: linha-gestual, trama-modeladora, mancha-direta
- a síntese temporal: parado, lento, rápido, acelerado, veloz, fugaz, suspenso
- os pequenos tudos que há no nada e os pequenos nadas que há no tudo

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

A unidade curricular  permite ao aluno do mestrado de arquitetura personalizar  a prática do
desenho e do desenho arquitetónico,  num processo experimental  e  disruptivo,  que interseta



observação, criatividade e representação. Nas vanguardas da cultura arquitetónica, o desenho de
composição e expressão de atmosferas contribui para pensar a ontologia da atividade projetual do
arquiteto, nas suas espessuras de sentido e significado.

Metodologias de ensino (avaliação incluída)

De acordo com o programa, a metodologia é orientada pela progressão da aprendizagem. Os
blocos  programáticos  correspondem  a  desenhos  temáticos,  que  organizam  a  prática  dos
conteúdos em relação às escalas da arquitetura (espaços interiores e exteriores, compartimento,
casa, prédio, quarteirão, bairro, cidade, paisagem, território). A avaliação é contínua; valoriza a
assiduidade, a atitude experimental e o desenvolvimento dos exercícios práticos de desenho.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

A metodologia de ensino formaliza os objetivos da aprendizagem num processo sucessivo de
observação, análise e produção de desenhos. Da identidade do espaço à identidade do desenho
do  arquiteto,  a  unidade  curricular  de  Desenho  de  Atmosferas  Arquitetónicas  sublinha  a
imprevisibilidade da experimentação gráfica, a amplificação do repertório de atmosferas espaciais
e a síntese do paradigma da simplicidade.
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Lecture language Periodicity Prerequisites Year of study/ Semester
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Scientific area

Drawing, Geometry and Computation

Contact hours (weekly)

Tehoretical Practical Theoretical-practicals Laboratory Seminars Tutorial Other Total

0.00 0.00 2.00 0.00 0.00 0.00 0.00 2.00

Total CU hours (semester)

Total Contact Hours Total workload

28.00 75.00

Responsible teacher (name /weekly teaching load)

Shakil Yussuf Rahim

Other teaching staff (name /weekly teaching load)

Shakil Yussuf Rahim   2.00 horas

Learning objectives (knowledge, skills and competences to be developed by students)

- Understand the concept of atmosphere in architecture;



- Observe, create and draw atmospheres oriented to parameters and compositional expressions;
- Study the atmospheric spatiality and plasticity in between Drawing and Project;
- Personalize and record visual and graphic experiences at the borders of architectural culture and
in the expanded field of the relationship among arts;
- Explore undisciplined, subversive and unstable aspects of experimental architectural drawing;
- Understand the simplicity of drawing as a spatial and graphic strategy of the architect's identity;
- Develop visual attention in the process of synthesis of architectural drawing.

Syllabus

1. Drawing of Atmospheres in Architecture
- the notion of atmosphere in architectural drawing
- from parameters to composition and from geometric to phenomenological
- intersections of the visual cone: central vision and peripheral vision
- intersections of the manual sphere: open hand and closed hand
- expression of spatiality: perspective, proportion, scale, colour, light, shadow, texture
- instability of image: architectures, metaphors, fantasies, rhythms, and paradoxes

 
2. The Architect and the Experimental Drawing Indiscipline

- boundaries of objectivity: figurative, descriptive, metaphysical, oneiric, abstract
- personal bodies, specific spaces, variable durations, possible perspectives
- media, techniques, materials and methods: graphic experimentation in 'expanded field’
- combinations of sketches, plans, sections, elevations, perspectives, axonometries
- drawing in counterculture: provocation, subversion, reverie, rebellion, and restlessness
- the pleasure of drawing: fetish, desire, astonishment, seduction, love, intimacy
- communication, creativity, and visual culture at the margins of analogue and digital
 

3. Simplicity and Visual Attention in Architectural Drawing
- simplicity as a methodology of visual attention
- the economy of graphic resources and the plasticity of emptiness and infinity
- in praise of the simple: differences between simple, simplistic, simplified and simplicity
- the spatial synthesis: gestural line, modelling hatch, direct stain
- the temporal synthesis: stopped, slow, quick, fast, speed, fleeting, suspended
- the little everything that exist in nothing and the little nothingness that exist in everything

Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit´s learning objectives

The curricular unit allows the student of the master’s in architecture to personalize the practice of
drawing and architectural  drawing,  in an experimental  and disruptive process that intersects
observation, creativity and representation. In the avant-garde of architectural culture, the drawing
of composition and expression of atmospheres contribute to thinking about the ontology of the
architect's projectual activity, in its thicknesses of sense and meaning.



Teaching methodologies (including evaluation)

According  to  the  syllabus,  the  methodology  is  guided by  learning  progression.  The  syllabus
sections correspond to thematic drawings, that organise the practice of contents in relation to the
scales  of  architecture  (interior  and  exterior  spaces,  compartment,  house,  building,  block,
neighbourhood,  city,  landscape,  territory).  The  assessment  is  continuous;  values  attendance,
experimental attitude and the development of practical drawing exercises.

Demonstration of the coherence between the Teaching methodologies and the learning
outcomes

The  teaching  methodology  formalises  the  learning  objectives  in  a  successive  process  of
observation, analysis, and production of drawings. From the identity of space to the identity of the
architect's drawing, the curricular unit of Drawing of Architectural Atmospheres underlines the
unpredictability  of  graphic  experimentation,  the  amplification  of  spatial  atmospheres  typologies
and the synthesis of the paradigm of simplicity.
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